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Em 1912,o adventoda UniversidadedoParanáveiodar
corpoe sentidoà conquistapolíticade1853,traçandoascoor-
denadasdonossofuturo, robustecendoa nossaconsciênciade
liberdade independênciae mostrandoprecocementea nossa
destinaçãohistóricadecriar no Paranáumacivilizaçãoalicer-
çadatambémemsólidosfundamentosdaculturafilosóficaeci-
entífica.
Estábemvivana memóriadoParanáe do Brasila estu-
pendarealizaçãodaquelesidealistasdeporteheróico.
Nascidadeumsonhoeacalentadapeloideal,osseufunda-
dores-pouco-maislhepoderiamdaralémdasuaobstinação,da
suatenacidadeedasuadeterminaçãoemfazê-Iavingardequal-
quermodo. -
Improvisou-seromânticamenteuma Universidade,quea-
tingiu,finalmente,por esforçopróprio,atéondepoderiache-
gar empreendimentoparticulardessanatureza.
AdotadapelaUnião,elaéhojeumadasgrandesUniversi-
dadesbrasileiras.
Masnãoestáperfeita.Há aindamuitoo quefazer.
Os temposmudaram.As exigênciasdo ensinocresceram.
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A ciênciadeu saltos gigantescos.Transformou-seprofunda-
menteo panoramapolítico-socialdomundo.Os bonstempos
descuidadospassaram.Reclama-sedas Universidadesmaior
esforçopara defesada civilização.
Um organismodetal envergadurajá nãopóde apoiar-se
somentena tradiçãoidealísticadosprimeirosdias.As contin-
gênciasatuaisexigem-lheatuaçãofirme e objetiva.A comple-
xidadedesua missãosocial impõe-lheobrigaçõesrealísticas,
concisase bemdefinidas.A suaestruturaçãoreclamarecursos
humanosemateriaisdeprimeiraqualidadee já nãolhebastam
os impulsosgenerosose as dedicaçõesamorosase idílicas do
noviciado.
Se a Universidadetempor fim elaborar,ensinar e divul-
gar as ciências,alémdeestimularna comunidadestudantilos
seusimpulsosde gregarismohumano,"nada de imutável-
dizo Prof. FernandoAzevedo- devenelaexistir,nadadefixo,
deparado,nadaqueseja suscetíveldeconstrangera suaevolu-
çãoou desubmetê-Ia padrõesrígidosquepossamentravar-lhe
o desenvolvimentoou o processonormaldeadaptaçãoàs condi-
çõesdo tempoe osquadrosgeográficose culturaisdopaís".
lVlashá querespeitara tradiçãode suasfinalidades,man-
tendoemequilíbrio,tantoquantopossível,as suasfontesfun-
damentaisdepoder.
O Prof. James Bryant Conan,Presidenteda Universidade
deHarvard,insistenorespeitoaosprincípiosbasilaresquepro-
cedemdasuniversidadeseuropeiasdos séculosXVII e XVIII
quandoafirma que"o cultivodaciência por si sónão produz
umaUniversidademasum InstitutodeInvestigação;a preocu-
paçãoexclusivapelavida estudantilum country clubou uma
equipedefutebol;a educaçãoprofissionalpor si mesmaproduz
umaescolacomercial;e a educaçãogeraldivorciadada investi-
gaçãoe dapreparaçãoparaasprofissõesliberaisnãoé,semdú-
vida,umaUniversidadee simumColégio".
No Brasil, mais queemqualqueroutropaís, o papeldas
Universidadestemaindaquese estenderaosestudosdosnos-
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sosproblemase à formaçãodaselitesdirigentes.Devemosen-
quadrá-Iasna conceituaçãodeRaimundoPoincaré,paraquem
umaUniversidadedeveser,noconjunto,escolauniversal,esco-
la nacionaleescolaregional.
AfirmouemmemorávelsessãodaAssembléiaUniversitá-
ria oMagníficoReitor,Prof. FlávioLacerda,quea Universida-
dedoParaná,"hádesacudirconceitóscaducosequertera pri-
maziadeinaugurarno Brasilo regimeuniversitárioorgânico
e integral".
Estamos,pois,nocaminhocertoeconfiamosquea diretriz
tãocorajosamenteespos3:danosconduza situaçãoprevilegia-
dae nospreservedaquelascrises,denunciadaspor Ortegay
GasseteBeneditoCroce,queavassalaramasuniversidadesu-
ropeiaS:;inodernas,sejapelopredomíniodainvestigaçãooupe-
la exclusividadedaformaçãoprofissionalou aindapeloretor-
nopuroesimplesaoeruditismodivorciadodasreaisnecessida-
desdomomento.
A preocupaçãodominantena Faculdadede Medicinaé de
ajustaro seuensinodentrodenormasmodernasegurase com-
patíveiscoma realidadebrasileirae deconformidadecoma o-
rientaçãoatualda Reitoriada Universidade.
Representadanos últimos Congressosemquese discuti-
TamassuntosreferentesaoEnsino daMedicinaPreventiva,em
Vina deIMar, e a reformado EnsinoMédicono Brasil, emRi-
beirãoPreto,a nossaFaculdadedesejapôr emexecuçãodentro
domenorprazopossívelas conclusõesdaquelescertames,a que
concorreucoma práticae experiênciadeseusprofessores.
O ensinodaMedicinanãopódeser estático,e temforçosa-
mentequeacompanharo desenvolvimentosociale econômicodo
país e adaptar-seaosincessantesprogressoscientíficos.Daí a
necess~dade sua revisão periódica,sob penade tornar-se
obsoleto.
Os modernosmétodosde ensinouniversitário devemaju-
dar o estudantea desenvolversuascapacidadesdeobservação,
MILTON MUNHOZ 301
comparação,análise,raciocínioe dedução,queo habilitema
continuarsuaeducaçãoapósa saídadaEscola.
o objetivodaeducaçãomédicaé criar condiçõesparaque
o estudanteadquiraconhecimentos,habilidades,atitudese con-
ciênciaéticaqueocapacitem,comomédico,apromover,preser-
vare restaurara saúde.
E comoo conceitodesaúdetematualmenteoutrosignifica-
do, devendoser entendidocomo"um estadode completobem
estarfísico,mentale sociale nãosomenteà ausênciadeafeções
ou enferimdades", amplia-seo papeldo médicona sociedade.
Êle deveentendero homemcomoumaunidadebiológica,inte-
gradoemseumeiofísico,familiare social.
Na formaçãodomédiconãopodempoisestar ausentesa
psicologia,a antropologiasocial,a ecologia,os problemasmé-
dico-sociais,dafamília,dacomunidade dopaís,as indispensá-
veistécnicasdeeducaçãosanitáriae o conhecimentodasorga-
nizaçõesdesaúdepúblicae assistenciaisda sualocalidade.
Prevençãoe curasão preocupaçõesquedevemestarasso-
ciadasna preparaçãodomédico.Diagnosticarbem,tratar cor-
retamente prevenirsempre,eisa síntesedaprofissãomédica.
A precedênciaemimportânciacabeà prevençãoe à preser-
vaçãodasaúde.Daí a maiorenfasequerequero ensinodaMe-
dicinaPreventiva,quedeveser feitodurantetôdaa duraçãodo
curso,integradanasdemaiscadeirasetotalisadadepoisemuma
o quesepretendecomissoéquetodososmédicos,qualquer
quesejaa suaespecialidade,estejamemcondiçõesdecooperar
paraa prevençãoe a preservaçãodasaúdeindividualafimde
quea saúdecoletivafiqueresguardada,istoé,quetodososmé-
dicospossuamumaconsciênciapreventiva.
No Brasil,emvirtudedecondiçõesespecialíssimasdonos-
soterritórioe dasnossaspopulações,estamentalidademédica
éfundamental.
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Contandocomapenas40 médicospor 100.000habitantes,
mal distribuidos,emquea relaçãono interioré muitobaixa,de
16,4por 100.000ecom23%dosmunicípiossemmédico,a situa-
çãomédico-assistencialdo Brasil é calamitosae só comparável
coma dospaísessub-desenvolvidos.
A desproporçãoentreo númerode médicose a população
cria umproblemasériono Brasil. Em média, temos1 médico
para 2.500habitantes,quandoa relaçãoidealé deumparamil.
Nos EstadosUnidosháummédicopara777habitantese no Ca-
nadáumpara989.
Para atenderas nossasnecessidadesno terrenomédico-so-
cial, novasEscolasdeMedicinaestãosurgindono Brasil.
A atual legislaçãoestipulacondiçõesmínimaspara o fun-
cionamentodasnovasescolas,masessasexigênciasvemsendo
agorajulgadasinsuficientes,pensando-semtorná-Iasmaisri-
gorosase categóricas.
o ensinodamedicinasópodeser feitoemgrandescentros,
emEscolas quepossuamcorpodocentehabilitado,instalações
completaspara as disciplinasdocurrículo,hospitaiscomservi-
çosindispensáveise númerodeleitossuficienteparao ensino
normale o internatoe amplosrecursosfinanceirospara a sua
manutenção.
Coma limitaçãodematrículasdeacôrdocoma capacida-
de didáticada Escola,queé condiçãofundamentalpara o bom
ensino,nãopodeo Brasil, no ritmo atual,cobrir o déficitexis-
tenteemseunúmerodemédicos.
As nossasFaculdadesdiplomamsomentecercade 1.250
médicosporano,quandona realidadeprecisamosdemuitomais.
Sóhá dois caminhosa seguir: - ampliaçãodasgrandes
Faculdadesoficiaisoupermissãoparaqueseinstalememregiões
geográficasapropriadasnovase boasescolas,pois, antesda
quantidadedeveprevalecera qualidadedosdiplomados.
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Para melhoraro ensinomédicono Brasil qualquerreforma
quesepretendaterátambémqueestimulara investigaçãocien-
tífica, por ser ela indispensávelao progressodaMedicina,sen-
doelementoessencialpara a formaçãodosfuturosdocentes.
Falta-noso verdadeiroespíritocientífico,nãohá atmosfe-
ra científicaemnossoscursosuniversitáriose sóa práticacon-
tínua da investigação,mesmoem trabalhosdiáriosde rotina,
poderácriá-Ia.
o saudosoProfessorAndré Dreyfus atribuiao fracasso
brasileirona pesquizaà falta deorientaçãoidônea,à raridade
de contátosculturais,à ausênciadeinstrumentosdeinvestiga-
ção,à pobresabibliográfica,à escassaremuneraçãoe, sobretu-
do,à defeituosaseleçãodo elementohumano.
Um dosfatoresdeêxito doensinouniversitárioemgerale
da Medicinaemparticularresidenoscontátosconstantesentre
professorese alunos,sópossívelno recessodelaboratóriosde
trabalho.
o professortemquese dedicarintegralmenteao magisté-
rio e concentrartôdasas suasatençõesà funçãodocente.
O regimedetempo integralou dedicaçãoexclusiva,mais
conhecidocomo"full-time", permiteao professormaiSamplo
desenvolvimentodoprograma,realisaçãodeseminários,discus-
sõesbibliográficas,trabalhospessoaisemlaboratórios,clínicas,
ambulatóriose no meiosocial.
Êsseregime,reclamadoagoraparaasFaculdadesdeMedi-
cina,deve,emrigor, atingir a tôdasescolasuniversitárias.
Nos Estad?sUnidos,segundodepoimentodo Prof. Almei-
da Jor., aténasFaculdadesdeDireitoé êleobservado.
Instituídonoscursosmédicos,desdelogo,para as cadeiras
básicase gradativamentepara as outrasdisciplinas,êledeve
ser atribuído,na fasedetransição,antesao indivíduoqueao
cargo.
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Às EscolasUniversitáriascompeteprepararo seupessoal
docente,afimdeevitaro auto-didatismo,queinfelizmenteain-
davicejanoBrasil,e,comavigênciadêseregime,serámaisfá-
cil descobrire ampararasverdadeirasvocaçõesparao magis-
tério.
Convenienteformaçãodos quadrosdocentesópodeser
obtidaaproveitando-se,com critério,os auxiliaresde ensino
comprovadamenteeficientese promovendo-os,à basedemere-
cimento,aosgrausmaiselevadosda carreiraatéa conquista,
porconcurso,dacátedra.
Na atual legislaçãodoensinosuperiorjá estáprevistaa
carreiraúniversitária,necessitandoapenascertasalterações
no sentidodeestabelecercorrelaçõesentreostítulose oscar-
gos,afimdeimpedirqueelementosestranhosaosseusescalões
possamavir ocuparpostos,prejudicandoacessodosqueestão
nosseusprimeirosdegraus.
Deoutrolado,onossoatualcurrículomédicoéconsiderado
inadequadoemvirtudedemuitasfalhas,taiscomo:faltadeen-
trosamentoentreascátedrascomomissõesdescabidasouentão
repetiçõesinúteisnos programas;falta deunidadenoensino
decorrentedamultiplicidadedecátedras;atrofiadeunsehiper-
trofia deoutrossetoresdeensino;excessodedesenvolvimento
nascátedrasespecializadas;ausênciaquasicompletadeensino
emambulatóriosecompletanoambientedomiciliar.
As correçõespreconisadasão: prelecionamentodasmaté-
rias em5 anos,utilisando-seo sextoparao internatohospitalar
obrigatório;melhoraproveitamentodos períodos letivos; su-'
pressãodasprovasparciais;reduçãodonúmerodehorasdedi-
cadasao ensinodas especialidades;alteraçãoda seriaçãodas
cadeiras,diminuiçãodonúmero destase criaçãodosDeparta-
mentos.
A organizaçãodepartamentalé,emrigor, a reuniãodevá-
rias disciplinasafins sobumaúnica supervisão,masno caso
concretodoBrasil poderiaser a reuniãodeváriascátedras,ca-
. bendoa direçãoa umdosprofessores.
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Comosdepartamentoshaveráunidadedeensino,economia
detempo,depessoale demateriale seriamevitadasasrepeti-
çõeseafastadasasomissõesnosprogramas.
ointernatoobrigatórioemhospitaisparaosalunosdo6.°
ano,semoutrasobrigaçõesescolares,eráderealconveniência
e deveserinstituídodesdejá, em formarotativa,durante12
mesesconsecutivos,nosserviçosdeclínicasmédica,cirúrgica,
obstétricaepediátrica,nomínimo.
Cogita-setambémda instituiçãoda residência,queé uma
etapanecessáriaà especialisação,sendoumrecursofacultativo
para aquêlesque,depoisdeformados,desejaremobtere apro-
fundar conhecimentosem determinadopontomédico.
É imprescindívelqueas Universidadesselecionemmelhor
os candidatosquese apresentamemnúmerosemprecrescente
aosexamesvestibulares.
Atualmente,sóse levaemcontaa provadeconhecimentos
informativos,nãosecogitandodasqualidadesmoraise nemdas
aptidõesgarantidorasde aproveitamentono curso,despresan-
do-sepor completoa provade capacidadeintelectualdoscan-
didatos.
Comoumfiltro capazdepermitirmelhorseleção,pensa-se
emrestabeleceros cursospré-universitários,de umano dedu-
ração,comnúmerode matrículaslimitadoe igual númerode
vagasno primeiroanodocursorespectivo.
Nesseano,verdadeirotraço deuniãoentreo secundário.e
o superior, seriamos alunosobservadose classificadospelas
suasqualidadesintelectuais,moraise deescolaridade,passando
automàticamenteà Faculdadeos aprovadose procedendo-seo
concursovestibularpara o preenchimentodevagasrestantes.
Se nãofôr êssemecanismoa adotar,qualqueroutroqueo
substituadeverápermitir um critério justo deseleção.
o elementohumanoéo fatormaisimportantedeumaUni-
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versidade,A razãoestáem Gilman,da Universidadede John
Hopkins,quandodizque"a glóriadasuniversidadesdeverepou-
sar no caráterdemestrese estudantes".
Comoórgãodeensinoe decooperaçãosocial,intimamente
ligadaà comunidade,aospoderespúblicos,às instituiçõespri-
vadase aoscentrosculturais,tema Universidadequeestarpre-
sentepelosseusmaiscredenciadosrepresentantes,emtodosos
movimentosdo saber,da política,das transformaçõesociais,
da ascençãoespirituale moraldohomem,intervindocomauto-
ridadee respeito,sabedoriae inteligência,moralidadee hones-
tidadepara soluçãode questõesde transcendenteimportância
para o bemestardomeioe dahumanidade.
Focalisandosuperficialmenteaspectosdo ensino médico,
quemeé maisfamiliar, tudoquantoa respeitofoi dito aplica-
-se,emessência,aoestudouniversitárioemgeral,poissãocoin-
cidentesos seusobjetivos;as falhasdeum sãoas mesmasde
outro; iguaisas reivindicaçõesdefendidas;os anseiosdepro-
gressoe perfeiçãose confundemnumsó desiderato:a grande-
za doensinosuperiordoBrasil.
Trabalha-seativamentena nossaUniversidadepara fazê-
-Ia maiore melhor.Graçasao descortino,à inteligência,ao pa-
triotismoe o acendradoamorà suaterra,do ilustreMagnífico
Reitor Prof. Flavio Lacerda,e denãomenorespredicadosdos
senhoresDiretoresdasFaculdades,Professorese detodosos
integrantesdosseusórgãos deliberativos,desenvolve-seentre
nósumvastoprogramaderealizaçõesqueelevarãoaindamais
alto o nomegloriosoda Universidadedo Paraná, patrimônio
imponentedonossopovoe quetemosa obrigaçãodeengrande-
cer,enobrecere defender.
